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DA REDAÇÃO

Antes de mais nada, nós da vaadat itonut
pedimos desculpas pela demora dessa 2º edição do
Itonuati. Estivemos com alguns problemas técnicos
que foram resolvidos e a partir de agora vocês
terão acesso a mais edições do Iton, em menos
tempo.

Esse é um iton direcionado especificamente para
as Shichavot Bogrot e esperamos a ajuda de todos
para que fique cada vez mais interessante a sua
leitura.

Nessa edição não vai haver Seção humorística
porque a gente não teve capacidade de escrever nada
muito engraçado...Então, esperamos colaborações,
principalmente nesse sentido, para as próximas

edições.
Nós da vaadá estamos abertos a novas idéias e

sugestões. Contamos com todos vocês!

Todá,

Nina, Téia, GustavoeSdmuw.
 

Nessa Edição:

-Editorial: pág. 1
-Da Redação : pág. 2
-She Aiá ve she lhie: pág. 3
-Para Pensar: págs. 4,5 6 6
-Shirim: pág. 7 |
-Um sonho inabalado: pág. 8
“Palestra com Bem Abraham: págs. 9,10 e 11
-Festa de Inauguração: pág. 12
Israel 5O anos - Yom Haatzmaut: págs. 13 e 14
-Olê, lê á, C-T-B-A !!! : pág. 15
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  HEAIAVESHETHIE.

EH Depois de três cansativos, mas divertidos,
dias de viagem, os chaverim puderam
desfrutar 15 dias maravilhosos em Recife,
com direito a city tour em Salvador e Olinda,
carne de sol e muita macaxera... A machané
em Porto de Galinhas contou com a
participação de mais de duzentos chaverim,
de bonim a bogrim. Rolou praia, mato,
mosquito e muito, mas muito agito (sem
falar nos tantos casaizinhos que surgiam por
todos os lados...).

Reavaliando os estatutos e discutindo
propostas novas. Foi assim que, após a
machané, realizou-se na sede do colégio
israelita de Recife a tão esperada veidá.
Através de diversas votações, os delegados
eleitos de cada shichvá (a partir de mordim)
puderam decidir as novas regras de conduta

e de funcionamento dentro do Dror. Sem

dúvida, este foi um importante passo para a

reavaliação da nossa própria identidade. Se
tudo correr bem, teremos uma nova veidá em
julho, quando questionaremos realmente
aspectos relativos à ideologia e aos objetivos
atuais do movimento. Só não esqueçam que
“a vontade de atuação e a consciência de

participação faz de cada um de nós parte
desse sonho...”.

Aconteceu no snif, dia 13/03, a festa de

despedida da galera do Shnat, que contou

com a presença de muitos chaverim que
vieram dar um tchauzinho pro Ale, Andre,

Beno, Dani, Danny, Fabio, Guigo, Lari,

Ricardão e Zaba.

No dia 14/03 aconteceu o início das
atividades. No mifkad estavam presentes 147
chaverim, ou seja, nosso novo recorde em

número de chaverim num sábado de
atividades.

Champanhe, salgadinhos, bolo e muita

comemoração. Presença de pais e gente da

comunidade. Foi assim que, com muita
satisfação, realizamos a festa da reforma do

snif. O sucesso foi garantido por todos os

elogios que recebemos. Durante a cerimônia,

o Presidente da Federação, Sr. Simão Blinder

demonstrou sua profunda admiração e
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reconhecimento pelo trabalho que fizemos, e
o exemplo que estamos dando a toda
comunidade.

E Purim é tempo de festa, e festa é sempre com
a gente... Foi por isso que, em conjunto com

a Escola, fizemos o chamado “caça ao
morich”. Realizada no Passeio Público,
contou com a participação de professores e
membros da shichavot bogrot. A atividade
superou as expectativas, com direito a
camisetas para os participantes.

EE Ocorreu no snif o Seminário Veidá 1998,
onde não houve a participação maciça das
shichavot bogrot, mas quem veio gostou
bastante. Peulot sobre sionismo, Kkibutz,
socialismo e identidade judaica, mais um

joguinho sobre sociedade israeli animaram a
galera!

EE Aconteceu, dia 23/3, uma palestra com a
Dra. Josette Czerny, objetivando traçar uma
visão sobre os papéis da escola e da família
na educação dos filhos. O evento contou
com a participação do Salo, Duda e Dan.
Outras palestras estão sendo ministradas

durante o semestre. Interessados podem
buscar mais informações com os bogrim.

E O departamento de Juventude realizou um
evento, com a participação da cônsul geral

de Israel em São Paulo, Dorit Shavit, para o
lançamento de seu mais novo programa, o

Hafganá (manifestação). Coordenado pelo
jornalista Jaques Schop, visa a formação
cultural de jovens, preparando-os para atuar
na contra-propaganda contra quaisquer tipos
de manifestações preconceituosas contra

judeus e outras minorias, além de buscar
exercitar o senso de cidadania e a condição
judaica dos participantes. O programa conta
com cursos práticos e teóricos, que abordam
temas judaicos e gerais. As aulas são
ministrados, na sede do Eitan, por

profissionais e institutos especializados.
contando também com o apoio do

departamento de Política da Fisesp
(Ferderação Israelita de São Paulo).  
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Cs Sábios e os JJrotocolos

StellaWenigerCamlot

Final de século, mudança de milênio. Grandes homens têm se destacado nos mais diversos

campos da ciência... Muitos limites têm sido ultrapassados, muitas barreiras, superadas. Tudo indica

mudanças sociais, o surgimento de um homem evoluído, de verdadeiros sábios e anciãos... Entretanto,

isso não é o que constatam as notícias e jomais. Os “sábios” do presente - se é que podem ser assim

considerados - mal compreendem que não tem o direito de julgar-se melhor ou superior a seus

semelhantes... O preconceito, o racismo e o anti-semitismo são parte do passado e do presente.

Por séculos, ancião foi um termo de honra no seu uso judaico. A Bíblia descreve vários tipos de

anciãos, os quais compartilhavam cargosde liderança e proeminência social. Nos tempos rabínicos e

até o século XVIII, líderes comunitários e escolares eram também endereçados por esse título.

Entretanto, alguns séculos depois, este mesmo termo serviu para despertar o ódio e O medo contra os

judeus...

O anti-semitismo não é um movimento do último século, como muitos podem imaginar. Já em

Alexandria, há mais de 2000 anos, escritores reportaram a existência de uma secreta conspiração

judaica que buscava trazer o mal sobre os gregos. Durante a Idade Média, era comum se ouvir histórias

de colaboração entre anciãos (sábios) judeus e forças satânicas que buscavam minar os cristãos e sua

religião através do envenenamento,dos poços- o que foi mais tarde utilizado para justificar a morte de

milhares de não-judeus durante a Peste Negra, no século XIV.

Nos femnos modemos, a convocação do “Grande Sinédrio” feita por Napoleão, em 1807, deu

vida nova às teorias anti-semitas de conspiração. O verdadeiro sinédrio - a suprema instituição legal

judaica - não se encontra desde o início do século V. Somente por razões de estado, Napoleão reuniu

71 rabinos e judeus da França e da Itália para traduzir decisões políticas seculares em termos legais.

Na imaginação popular, esse encontro entre judeus notáveis recordou antigos contos sobre encontros

secretos que reuniam judeus vindos de diferentes paises para escolher o local onde ocorreria o anual

rito assassino. O destaque dos Rothchilds, na metade do século XIX, e sua ascensão no mundo das

transações bancárias intemacionais ajudou a convencer muitos crentes na “teoria do judeu

intemacional” que essa figura era mais que uma simples metáfora.

Em 1868, o romancista alemão Hermann Goedsche transformou a teoria da conspiração no

elemento mais importante de sua grande trama, o romance Biamitz. Nesta obra, um estudante alemão e

um judeu batizado, secretamente testemunham um encontro no cemitério judeu de Praga. Havia um

elemento que representava os “desafortunados e exilados”, um membro de cada uma das dozetribos,

e um demônio sem corpo. Segundo consta na obra, cada um deles tinha umatarefa a cumprir para que

a dominação judaica mundial se realiza-se. Pouco tempo depois, forças anti-semitas russas

reorganizaram a obra. Um panfleto que apresentava estes fatosfictícios como realidade. Segundo

esse,a tal reunião ocorria não mais num cemitério, mas numa conferência rabínica, na qual os

participantes faziam planos para derrubar a sociedade cristã.É nesse contexto modemo que emergiu a

teoria da conspiração mundial judaica e que, até hoje, causa grande impacto dentre os meios sociais.

Aa contou nor sale To -++ a do -— - 0 - - -- e ro homo eme tbim  
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uma das mensagens mais anti-semitas dos últimos tempos: “Os Protocolos dos Sábios de Sião”, A

obra, editada por um dos fomentadores dos primeira vez num jomal de São Petersburgo, na Rússia, no

final do verão de 1903. Dois anos depois, durante a revolução russa, os Protocolos foram novamente

impressos. Porém, nenhuma destas causou tanto impacto quanto a renovadora versão lançada em

1917. Essa última, trazia o conteúdo através da reportagem de uma série de reuniões entre o “Conselho

dos Sábios”, convocados pelo “Principe do Exílio"- Theodor Herzl - durante a época do Primeiro

Congresso Sionista mundial, Desde esse primeiro congresso, ocorria, realmente, um encontro entre

judeus dos mais diversos países, para discutir a idéia de um Estado judeu. A afirmação caluniosa

exposta na obra de 1917 tinha, de fato, bases suficientes para que sobre ela fosse conferida uma aura

de verossimilhança.

Esta versão tomou-se popular na Rússia entre as forças pró-czaristas. Já tendo denunciado o

movimento revolucionário como sendo uma conspiração judaica, os russos comandaram sistemáticos

pogroms que deixaram mais de cem mil judeus mortos e muitos órfãose feridos. Quando finalmente o

regime czarista foi derrubado, um grande número de russos se espalhou pelo mundo e começou a

disseminar a “teoria da conspiração”.

Traduzido para vários idiomas, “Os Protocolos” convenceram muitos leitores do oeste europeu

de que os judeus estavam inclinados a minar a sociedade. O conhecimento comum quealgunslíderes

bolcheviques tinham ancestrais judeus sustentou esse medo no velho mundo,

O texto atingiu ávida audiência na França e na Alemanha, onde não era surpresa o fato de

existirem gruposanti-semitas ativos, porém, o documento fraudulento também conquistou os Estados

Unidos e a Inglaterra. Em 1920, o magnata do autsmobilismo, Henry Ford, com base nos Protocolos,

publicou Ojudeu Intemacional: Oprincipalproblema do mundo, uma série de artigos sobre a

conspiração judaica mundial. A autenticidade da obra foi aceita por dois grandes jomais ingleses da

época: 7he Moming Post e The Times. Ambos observaram que os judeus bolcheviques apareceram

para preencher o plano de subversão da sociedade. Não levou um ano sequer para que O

correspondente do 7he Times Constantinopte, Philip Graves, provasse a fraude. O repórter aproximou-

se de um russo monarquista que pesquisava sobre a autenticidade dos Protocolos. Recentemente ele

havia conseguido alguns livros, que pertenciam a um antigo oficial da polícia secreta czarista, a

Okhrana. Um dos livros, em francês, datado de 1864, continha passagens extremamente semelhantes

aos Protocolos. Mesmo sem conter a página do título, Philip Graves conseguiu bons resultados depois

de várias pesquisas. A obra foi identificada como sendo uma sátira contra o regime de NapoleãoIl, na

qual não constava nenhuma referência a judeus,

Porter a obra sido adquirida de um antigo oficial russo, sugere-se que a própria polícia russa estava

portrás do plágio. Investigações posteriores confirmaram que, ao final do século XIX, em Paris, um

agente da Okirana foi requisitado para preparar um documento capaz de convencer o Czar Nicolau ||

sobre a necessidade de suprimir mais radicalmente as conspirações judaicas. Dessa forma, o agente

sentiu-se livre para utilizar-se noções extraídas da obra de Goedsche,além de plagiar a sátira de

1864 - a qual se tomara uma raridade desde o confisco realizado pelo govemo francês.

Ocorreu que o czar não acreditou nas afirmações dos Protocolos, e, embora não sendo fã dos  
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judeus, rabiscou na margem da cópia que recebeu: “Uma causa respeitável não é defendida por

homensdiabólicos”.

As descobertas de Philip Graves foram publicadas no 7he London Timesem agosto de 1921.

Houve relevante repercussão. Nos Estados Unidos houve um grande boicote aos carros da Ford que,

juntamente com intervenção da Comunidade Judaica Americana, fez com que Henry Ford fizesse um

pedido formal de desculpas em 1927.

Entretanto, a semente do anti-semitismojá havia sido lançada... Na Alemanha hitlerista a obra

foi novamente publicada e utilizada como uma das armas-mestra da expansão Nazi. Mais tarde,

utilizada pelos árabes, tentou provar através da figura do judeu intemacional que em sendo tão

pequeno,Israel não poderia ter sobrevivido sozinha. Nasser declarou que os Protocolos provavam a

existência de uma conspiração sionista que governava “o destino do continente europeu”, Ayatollah

Komeini, quando subiu ao poder do Irã em 1979, afirmou em sua obra /mam que,sob as influências

dos “Sábios de Sião”, os ingleses cometeram verdadeiras atrocidades contra os argentinos, durante a

guerra nas ilhas Falkland.

Mais recentemente, em 1993, o corte russa declarou que Os Protocolos eram umafraude e sua

publicação seria considerada como um ato de anti-semitismo. Entretanto, essa obra que contribuiu para

a racionalização do anti-semitismo no século XX, assim como para o Holocausto, ainda é utilizada

como a verdadeira bíblia dos anti-semitas.

Pasachoff, Naomi E., New Jersey, USA,

Aronson, p.265 e ss.

Jewish History in 100 Nutshels

  cida

X ATENÇÃOSHICHAVOT BOGROT:

FOI DADA A LARGADA PARA A SUPER

GINCANA DEYOM HAATZMAUT

EM COMEMORAÇÃOAO JUBILEU DE OURO DA

FUNDAÇÃO DO ESTADO DE ISRAEL

AS EQUIPES SÃO DE 15 A 25 PESSOAS.

FAÇAM JÁ A SUA INSCRIÇÃO NA FEDERAÇÃO!  
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SHIRIM

ToDos OS ITONIM SEMPRE TROUXERAM SÓ AS LETRAS DAS MÚSICAS MAIS CONHECIDAS PELA

GALERA,, TIPO SHIR HÁ SHALOM, UF GOZAL, ETC....SÓ QUE EXISTEM MUITAS QUTRAS MUSICAS

MUITO LEGAIS, QUE O PESSOAL PRECISA CONHECER, À GENTE DA VAADAT ITONUT

RESOLVEU TRAZER DESSA VEZ A LETRA DE UMA MÚSICA DO SHLOMO ARTZI, CHAMADA “ZE MA

SHE NISHAR” (É O QUE RESTOU), DO ÚLTIMO DISCO DELE.

  

Ani lo shomeakvar mimechioter Klum
Omerle atzmi arbe zman avar

chadashot lo tovot, at ozevet oti
Ve ish im makel omer: “Tistakel”,
Ze ma shenishar

Pizmon:
Ze ma shenishar,
Rak cama regaim

: Arbe ba dimion, meat ba chaim,
: Ze ma she nishar, ani madlik et há or,
: Omerle atzmi machar ze machar, '
Macharhi tachzor...
Ze ma shenihshar.

U be ofen klali há kol od lo patur
Há shamaim kchulim, Aval ma im há shaar?

Ha ish she lech shuv olech le ibud
Lehaka metuka, shara al moaka,
Ze ma shenishar

Pizmon
Veani lo rotze kvar me af echad klum
7999

: Ve ani kam umadlik et machshir hatamtum
Roe arutz shel sratim, Arutz shel sotim
Ze ma shenishar.

Pizmon

Ve ani lo shomea kvar mimech ioter klum
Qmerle atzmi, arbe zmanavar,

: Chadashot lo tovot, gam al pnei há ikum
Ve há ish im makel omer: “Tistakel”
Ze ma she nishar 
ו

 

Eu já não ouço mais falar de você
Digo pra mim mesmo que muito tempo se
passou
Notícias ruins, você me abandona
E um homem com uma bengala disse: “Olhe”,
É o querestou

Refrão:
É o que restou,
Somente alguns momentos  

: Muito na imaginação, poucona vida,
É o que restou, eu acendoa luz
digo pra mim mesmo que amanhã é amanhã
amanhã ela vai voltar
E o que restou.

E de uma maneira geral
O céu é azul, mas, e 0 resto?
O homem quevai de novo se perde
Uma banda doce canta
É o que restou...

Refrão
E eu não quero mais nada de ninguém

E eu levanto e acendo

Vejo o canal de filmes, o canal de
É o querestou...

Refrão

E eu já não ouço mais falar de você
' Digo a mim mesmo que muito tempo se passou |
: Notícias ruins
| E um homem de bengala diz: “Olhe”,
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Um sono inabalado

 

ו

Ricardo Slomka |
‎ו

ו

|

|
‎ו
| | |

| Foi esta a duração de seu sono.

‎ו Um sono pesado.
|

| Um sonoinabalado pelostiros de canhão de duas grandes guerras menores. |

| Inabalado pelo ruído das multidões rebeladas, das muralhas que desabaram das máquinas,|

idos aviões, do progresso.

| Durante os cem longos anos, imperadores caíram, presidentes surgiram, fronteiras foram:

| cansativamente modificadas, alteradas, banidas, reerguidas. |

| Cavalos forma trocados por motores, os motores embebidos em diesel, depois em gasolina, |

depois em átomos.
|

‎ו O homem ganhou velocidade, rompeu barreiras, rompeu a atmosfera, a camada de ozônio. |

| Durante esta século surgiram novas esperanças para O mundo na forma de vacinas, houve|

também o desespero das novas epidemias, dos novos vírus. ‎ו

‎ו A inteligência humana foi cada vez mais longe, inovando em engenhocas cada vez menores, |

raté chegar ao Pentium (quem sabe no futuro ainda rirão dele...). |

| Durante O século em que dormia, surgiram Lênin, Trotsky, Stalin, Churchil, Hitler, Mussolini, |

Castro, Che Guevara, Vargas, Gagarin, Freud, Armstrong, Picasso, Pelé, Hitchcok, Einstein, e)

tantos e tantos e tantos nomes famosos.

| Antes de cair em seu sono secular, não havia Televisão, automóvel, telefone, transistor,

! computador,
:

| fax, Corinthians, Disney, CNN,torradeira elétrica, fralda descartável, satélito homha atômica

| (alguém consegue imaginar o mundo se tudo isto?). |

‎ו Ele simplesmente dormiu durante um século inteiro. |

| Se acordasse, esfregaria os olhos, alisaria a longa barba, olharia ao redor e apenas uma,

única coisa reconheceria, uma idéia que tinha lhe surgido antes de embarcar em seu sono;

;secular, seu sonho pessoal: O Sionismo.
‎ו

Cem anos se passaram e o Sionismo se ‎זסטו realidade.

Sua utopia do “Estado Judeu”, nascida na Basiléia, é cultivada agira nos campos da Galiléia.

Ele vagaria incrédulo pelas ruas de Israel e se deliciaria com os as cores, os aromas, as

etnias, as línguas.
Nem tudo porém lhe pareceria familiar, custaria a entender as desavenças, as diferenças

entre os irmãos.

Levaria algum tempo até que absorvesse as nuances. discernir entre esquerda e direita,

águia e pomba, religioso e laico, kibutz e cidade, ashkenazi e sefaradi, falafel e guefilte fish, beitar

e hapoel.
‎ו

Porém, sentiria-se em casa.
Ele, que como Moshe Rabeinu, não tivera o privilégio de ver concretizar, constataria agora

que nada foi em vão: As perseguições, os guetos, as guerras, às perdas.

Podem chamar de vitória, podem chamar de rumo da história, mas uma coisa é inegável: 01

sionismo foi mais forte que todos aqueles que o combateram durante um século.

Mais forte que os pogroms,que a suástica, que Os scuds.

ו

\

Não congelou na Sibéria, não foi queimado nos fornos. |

|
ו

ו

I‏
ו

ו
ו

|
ו
|
ו

|
|
ו
1

ו
ו

ו
ו

ו
ו

ו
ו

ו
ו

ו
|

ו
ו

ו

ו
ו

ו
ו

ו
ו

ו

ו

ן
ו

ו
ו

ְ
Sobreviveu, cresceu e se desenvolveu.ו‏  
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ENTREVISTA COM BEN ABRAHAM
Por StelaW. Camlot

Cingúema anos de Gistória. o efêmero...
ima eterna névoa de tristeza e escuridão para milhares dejudeus.
Sá cinqiienta anos, a Guerra...

Sá cingiiema anos, as trevas...

Entre gritos de dor e lágrimas de medo. YWHorreram.

O forte cheiro da carne que queimava; as cinzas...

Opodre sangue e a violência das armas. YWorreram.
YWorreram como heróis de sonhos devastos,
nas mãos da insanidade e do ódio.

oram seis milhões. sem motivo, sem verdade, sem razão.

Aos85 anos BewmAbraham, grande escritor e atualpresidente da
AssociaçãodosSobreviventesdoNazismo; trazendodas lembrançasà
realidade, nos mostrou suatrajetória dolorosa de milagres e sorte
servindocomo-testemunha vivado inesquecivel morticiniodadécadade
quarenta, diante doqualomundo sdenciou...

Néuem eva Jem +Abraham vo ibício da Guerra?

Eutinha 14 anosquandoaGuerra começou...Em 06/09/1 939,
começaramasperseguições na minhacidade:

UQuais foram as primeiras avitudes dos nazistas contra os Judeus?
Primeiramente, Os religiosostiveramsuas barbaslongas

arrancadas Osjudeuseram chicoteadoseapanhavamcomoanimais:
Depois vieramas leis contraosjudeus, proibindo-nosdeandar nas
calçadas e nas ruas principais Nos rotularamcom braceleiras brancas
marcadaspor umaestrela azul e não satisfeitos, nosfizeram usar,
pregadas em nossas roupas, e famosa estrela amarela, onde estava escrito
JUDE...

Homo tudo foi acontecendo? Como foram enelausurados nos guetos?
Logoapósestaprimeirafase, fomosencaminhadosparaumbairro

miserável; ondeduasatrêsfamiliasocupavampequenos quartos, sem
Águae sem esgoto: DoprimeiroanodaGuerra até o seu término; de
160.000 que estavam nogueto, apenas 1500 sobreviveram.

4omo eva organização dos judeus no gueto? Como eles sobreviveram?

Osjudeussobreviverampor sorte. NãohaviaumaOrganização
judaica, ApenasaYudenrat - judeus que auxiliavamos nogistas Era  
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vergonhoso; aquelas bestas humanas: Haviaumaverdadeira disciplina do
terror...
S/Chegavam notícias no gueto? Como?

Quandochegavam vinham atravésde rádiosdandestimosejornais.
Nessas situações, ohomem não quer salrer de coisas ruins:

6)£ra possível se manterjudeu no gueto? Era possível manter as tradições?

Os alemães nosfaziam esquecer que eramjudeus Os que eram pegos

praticandoojudaismode qualquer forma, eram mortos: Mas, em Yonv
Kipur, des nosdavamsopacomtcholent... Fomostransformados em
verdadeirosanimais inracionais...

7omo os judeus viam os campos de extermínio?

Nãoconseguindolivrar-se dosjudeus, Hitler decidiu queprecisava
definitivamente exterminá-los Oyademâesseparavamos imaptosparao
trabalhoe os matavam. Algunsjudeuspassaramatrabalhar para as
fábricasde uniformese utersdiospara asforçasademás Muitosjudeus não
sabiamOeram04campos masoutros vários se apresentavam
voluntariamente: emtrocade umpedaçode

EComo eva a atmosfera do campo?

Aramefarpadodetrificado. Logovistes umafábricade sabão, que
moistarde fui descobrir queproduzia seu produtocomgordura dosjudeus
mortos... Éramosemtornode 1500 pessoasemcada barraca. Nãohavia
espaço, Ficávamoscomosardinhas amontoadas vocimentoduro e frio, Se
soissemos parafazer qualquer necessidade, vo voltarmos não mais
teriamos umlugar. À tigda naqualeu comia, muitas vezes useipara as
necessidades Nãohavia banheiros, apenas valas. Haviaumcheiro forte de
corne queimada, umafumaça negrae câmarasde gás... Milharesde
corpos espalhadospdochão, oquepara mmjáhavia setornadoolgo
indiferente...umabatatacomcasca e areia, ou boiando noesgotoeraum
tesouro;

9/ém algum momento você perdeu a esperança? Como você fazia para continuar a viver?

Eu tinha muita vontade de viver para contar. Eu prometi que se
sobrevivesse, seriatestemunha dasatrocidades vistas. Vo muitos suicidios...
Eucontava àsdiaspara wu minha libertação:

10)Depois de tudo que você passou, você ainda acredita em D'us?

Acredito simu Nadadoque foi criadopoderia ter sido feito por
alguémcomoeu ow você. É impossivel que tudoque tenha sido criado não
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tenha sido Ele. Mayaté hoje euperguntoa Ele por quepermitiu tudo

mmDepois da libertação. você retornou para a Flolônia?

Sw duas vezes. Indusive, numadas vezesfui comojornalistaq
pedidodoprópriogovernopolonês, em 1991. FomosaAuschwity e
Maidanek,

12/F0or que o Brasil?

Por acaso: Fuipara Israel na adiá “beat”. Lutei na Guerra de
Independência e depois vimpara oBrasil, onde realizei algunstrabalhos
que nãopossodivulgar exatamente que era. Fui atrásde alguns nagistas e
depoisdetoda aquelapolêmica sobre o corpodoMenguele, ajudeiaprovar
quetudoeraumafarso.

14)Se Sarneljá fosse uma realidade a esse tempo. as coisas reciam sido diferentes?

Nãohádividasque se Israel existisse, oHolocausto nãoteria
acontecido: Hitler queriaapenas ver-se livre dosjudeus, mayo mundo
fechou asportasparo nós...

é o futuro dos judeus e de Jsrael?קה‏

Israel é nossapátria almejada, mas isso nãosignificaquetodos os
judeusdevemv morar lá. É nossapátria espiritual, Vivemosaalgunsamoso
maior crimejácometidocontraopovojudem. Ralrim foi mortopor uma
judew Umaperda irreparável, Hoje, no Estado, só se vêe umacorrente: os
fundamentalistas. Semprofetizar, só queria lembrar que há dois mil anos
oTemplofoi destruído, poisestavam havendodivergências entreos
própriosjudeus...Os israelensesprecisamtomar suas decisões...Rabimtinha
a solução: Segundoele dizia, cinquenta anos são suficientespara ver que
chegade esposas chorandopor seus maridos; chegade mãeschorandoa
morte de seus finos...

16/24ma mensagem para os jovens...

Haviaumafloresta que estavaem chamas...Umpequenopássaro
levavaem304 bicogotasdeágua natentativa de apagar as
chamas...Outropássaro veioepergunto-lhe oque fogia, Ele respondew give,
mesmosabendoque eram inúteis aquelaspequenasgotasde água, ele
estavafazendoasuaparte,

A moralquepodemostirar dessafábula é que nãodevemosesperar
queaflorestapegue fogo, ow quea nossachamadejudaismose apague...
Devemos simpreservá-la comcuidadodentrode nossas vidasepara
sempre, paraque nuncaprecisemos salvar qorestado incêndio:
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Festa de Reinauguração do snif - 14/03/1998
 

A foto do bolo da festa, foi a única que saiu. Portanto, a nossa grande

festa de reinauguração vai ficar guardada na cabeça de cada um, e não nos

álbuns, como um dia muito especial para o Snif Curitiba,
 

PR]
KR   
No dia 14/03 começaram asatividades de 98 para os chaverim do

snif. Para tzofim e solelim, houve atividade especial de Purim e também

peulot, As 6 da tarde os pais começaram a chegar no snif e foram levados

por seus filhos e pelas shichavot bogrot para conhecer a casa. Muitos pais se

espantaram com o tamanho do nosso snif e foi unânime a constatação de que
a casa está Linda!

%Deu-se início à festa, discursaram o Presidente da Federação

Israelita do Paraná, Simão Blinder, também o Duda, nosso mazkir e o Beno,

que foi quem realmente fez esse projeto de reforma andar. Foram

distribuídas pequenas plaquinhas às pessoas que nos ajudaram na reforma,

doando materiais, mão de obra ou que participaram ativamente junto

conosco, em forma de nosso imenso agradecimento. Também foi inaugurada

uma placa, com uma frase do Raul Seixas, em homenagem à nossa

reinauguração, além da garrafa de champanhe que estouramos.

Depois dos discursos e da apresentação da placa foi servido um

coquetel, com salgados e refrigerantes para todos os presentes. Um bolo com

o semel da tnuá também foi feito e estava muito gostoso. Nãosobrou nem um
pedaço pra contar história,

ida Outra realização da festa foi o Livro de Ouro do Dror, ao qual

muitas pessoas contribuíram e com certeza vai ajudar muito no

desenvolvimento e aprimoramento de nossas atividades, além de
podermos continuar fazendo melhorias na estrutura de nosso snif.

À presença maciça de pais e amigos do Dror nos foi muito importante

nesse dia e gostaríamos mais uma vez de agradecer a todos os que estiveram

presentes, prestigiando umavitória tão grande do nosso snif,
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ESPECIAL - YOM KAATZMAUT No-50
Karina Krajden

A Independência de Israel não aconteceu por acaso, nem por simples arranjos politico-econômicos,

comofoi no Brasil. Não foi declarada com o gesto de um só homem, mas sim com a bravura e o sangue de
muitos. Também não foi um fato isolado, decorrente da vontade repentina de se tornar livre. Muitas
conquistas e derrotas ocorreram antes que o Estado de Israel fosse realmente consolidado e que as

grandiosas palavras de Bem Gurion se fizessem valer.
O anseio da Independência Nacional em Eretz Israel se manteve no povo judeu durante os séculos

de desterro. E foi então com a aparição de Teodor Herzl que os ideais sionistas adquiriram formulação
política moderna e se iniciou um movimento de grande escala com o objetivo de estabelecer um estado
Judeu. Foi graças à atividade diplomática de Herzl que as grandes potências européias, principalmente a

Inglaterra, consideraram seriamente os projetos do sionismo. Em 1903, Joseph Chamberlain, o então

Ministro de Colônias da Inglaterra ofereceu a Herzl a África Oriental Britânica (Uganda) para a

colonização judaica em grande escala, sobre bases de autonomia. Esse projeto foi recusado pelo

Movimento Sionista, que não aceitava nenhum substituto à Palestina, Em 2 de novembro de 1917 Chaim

Weizmann e Nachum Skolov conseguiram o apoio da Grã Bretanha para o estabelecimento de um (ar

nacional judaico na Palestina mediante à Declaração Balfour, a qual reconhece o direito do

estabelecimento do povo judeu na Palestina com a cooperação do governo britânico. Essa conquista não
afetava o direito de cidadania em seus respectivos países natais na diáspora. As conferências de paz que
seguiram a Primeira Guerra Mundial (Paris,1919; San Remo, 1920), onde se confere à Grã Bretanha o

Mandato da Palestina (que incluia a Transjordânia), resultaram na adesão da maioria dos estados

soberanos à esse projeto. O Mandato foi ratificado pela Liga das Nações em 1922 e esta reconhecia a
Agência Judaica (Ha Sochnut Ha Iehudit) como entidade representativa do povo judeu no referente a

Eretz Israel, A ONU, herdeira da Liga das Nações, reconheceu igualmente os direitos do povo judeu à
Palestina e, em 29 de novembro de 1947 votoupela Partilha da Palestina, ao terminar o mandato inglês.

A Inglaterra, potência mandatária, não tardou em esquecer seus compromissos e em seguir um
politica colonial inspirada inteiramente em seus próprios interesses. A administração tolerou, em certos
casos até “alimentou” os sangrentos distúrbios árabes em 1929 e 1936 - 1939. Naquela situação os chefes
do sionismo decidiram que o povo se absteria de toda vingança dos árabes por seus ataques e impuseram a
consigna de haviaga (frenagem). Obviamente era evidente que a administração mandatária não cumpria
com sua obrigação de supervisar e fomentar a criação de um lar nacional judaico na Palestina, Não se

permitia a imigração de judeus, salvo em um pequena escala, enquanto a população árabe crescia, não
somente pelas melhoras higiênicas, mas também pela imigração vinda das comarcas vizinhas. O nível
econômico do trabalhador árabe se elevou notavelmente graças às condições criadas pelos judeus.

A população judaica foi paulatinamente criando organismos de defesa (Haganá, Etzel, Palmach,
Lechi) e um setor do sionismo exigiu que a política sionista se desgarrasse da Grã Bretanha, projetando a

criação de um Estado Judeu não somente no território do mandato, senão em toda a extensão daquilo que
alguma vez já se chamou Eretz Israel, ou seja, incluindo também a Transjordânia. Defendiam a idéia da
criação de um exército judaico e da rebelião armada contra a Inglaterra.

Mesmo com a grande maioria da população contra esses setores extremistas, a mesma organização
sionista adquiria terras em pontos estratégicos e foi, pouco a pouco, formando quase que um governo  
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autônomo na Palestina, o qual regia não somente os assuntos internos da coletividad&judaica do pais, mas
também mantinha relações de caráter diplomático com vários governos, com o objetivo de conseguir a
independência nacional ao término do mandatoinglês.

A situação dos judeus depois da Segunda Guerra Mundial era sumamente grave. Milhares viveram

nos campos de concentração construídos pelos nazistas. Centenas de milhares estavam desabrigados, não
tinham lar nem meios de vida normais. A Palestina estava fechada a imigração em escala apreciável e o
anti-semitismo não tinha desaparecido na Europa.

O problema da Palestina foi posto de novo na agenda das Nações unidas em abril de 1947. A decisão

de dividir o país entre árabes e judeus se considerou um triunfo internacional, pois foi a primeira vez que

os Estados Unidos e a União Soviética se puseram de acordo. A realização prática do acordo tomado

parecia algo não menos que impossível, pois tropeçava na negativa dos países árabes, da própria Inglaterra
e de poderosos setores norte-americanos.

Em Eretz Israel a hostilidade à administração mandatária se apoderou de setores cada vez maiores da
população judaica os quais foram responsáveis por ataques de grupos terroristas, ultrapatrióticos e de

grupos organizados pela Haganá. Nessa situação, o governo Inglês declarou sua intenção de retirar-se da

Palestina ao término de seu mandato (em 15 de maio de 1948). Tal decisão todavia não modificou a

politica inglesa, pois as portas das Palestina continuaram fechadas à imigração judaica, exceto pela

admissão de um número insignificante de pessoas (1500 por mês) e a armada inglesa vigiava os mares para
impedir a chegada de imigrantes ilegais (maapilim) e de armamento. Os ingleses seguiram levando os
imigrantes ilegais ao campo de concentração da ilha de Chipre. enquanto provinham à Tranjordânia e

outros países árabes armas e munição.
Enquanto os sete Estados árabes (Transjordânia, Egito, Libano, Síria, Iraque, Arábia Saudita e

Iêmen) discutiam quem dentre eles deveria dominar a Palestina e preparavam os exércitos invasores, os
judeus decidiram proclamar sua independência e resistir aos ataques que estavam sendo preparados pelos

árabes. Em abril de 1948, o Alto Governo Árabe eu ordem de retirada de todo o território da costa norte

de Tel Aviv, em preparação de sua ofensiva. A guerra começou em 13 de abril, quando os árabes atacaram

o barro judaico em Tiberíades. Os judeus derrotaram os árabes e as Tropas da Haganá recusaram-se a
evacuar a cidade quando se apresentaram ali algumas tropas britânicas. A luta se estendeu até a Galiléia 6

depois a Haifa em 36 horas, trazendo como consequência que as autoridades inglesas abandonaram

paulatinamente a administração, a qual terminou em 15 de maio de 1948, tendo David Ben Gurion

proclamado a independência um dia antes, em 14 de maio. A guerra de Libertação perdura até 1949,
Nesse cinquentenário da independência de Israel, agradecemos a todos aqueles que, de uma forma

ou de outra, fizeram com que esse sonho se realizasse.

“OD LO AVDA TIKVATEINU

HATIKVA BAT SKNOT ALPAIM

LIKIOT AM CHOFSKI BEARTZEINU

ERETZ TZION YERUSHALAIM.”
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OLÊ LE Á: C-T-B-AS!!
Cobertura total das Haboniadas de Belo Horizonte - 1º de Maio 1998

Esse ano as Haboníadas aconteceram em BH e a gente de Curitiba passou os
dias sentindo o cheirinho da taça. Infelizmente, como disse o Gé, o ocorrido pode ser
comparado a aqueles dias que você entra no elevador na hora do almoço e sobe em
direção à sua casa. No caminho sente aquele cheiro delicioso de comida. Você, morto de
fome,já fica todo empolgado, certo de que chegará em casa e encontrará aquele banquete.
Ai quando entra na sala, aquela decepção: O cheiro vinha da casa do vizinho... De
qualquer jeito, na nossa casa tinha uma bela de uma pizza e pudemos saborear o gostinho
do segundo lugar.

A taça é bem bonitinha e, de verdade, recebida com mérito, porque perdemospra
BH de 29 a 31, míseros dois pontos. .Ah, se soubéssemos jogar peteca...

A supremacia feminina ficou estampada nos rostos de todos os que assistiram às
maravilhosas partidas em que a mulherada destruiu o adversário!!! Campeoníssimas
absolutas de Handebol e Futsal, tivemos muitos destaques: A Gisah, que mais uma vez
abalou as quadras, a Thereza Animal (que surpreendeu a todos com os seus contra-
ataques no handebol) e a Ester, nossa goleirona que, segundo a opinião de todos os
espectadores dos jogos, tem o corpo fechado... Nada entra naquele gol. Magic Paula
também fez acontecerno futsal, fazendo a dupla fulminante de ataque do time curitibano!!!

Valeu Flá por ter ido defender o nosso no Karaokê, mesmo rouca... A chantagem
da Biba funcionou qdo. Ela te disse que se você não fosse ela ia!!! O quarteto feminino de
peteca (Flá, Nina, Pôla e Gui) também merece apiausos por não ter ficado em último. Os
conselhos do Renato de explorar o fundo de quadra foram muito úteis!

Os meninos também tiveram o seu brilho, e os destaques foram Dandi (1001
utilidades), a super dupla de peteca Duda e Gé, os meninos do futebol de campo, o Ariba,
que segurou altas bolas no Handebol e o Nando que só perdeu pro campeão quefoi pras
macabiadas de Israel no ano passado defendero Brasil.

Dos esportes mistos, vôlei e natação cumpriram o seu papel. Parabéns Rafa por
defender a gente no individual.

Se não ganhamos no efetivo, com certeza tinhamos a melhor torcida. A nossa
camiseta se destacava no meio dos outros estados e fomos o único estado a vir munido de
casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira. Para o ano que vem estão prometidos pompons e
coreografia ensaiada...

Não podiam deixar de faltar as PHOPHOCAS, que não são muitas, mas
sempre existem...Vamoslá para os Casais das Haboniadas:

*Nana e Rato (BH)Elie

“Ana Clara e Fuinha

 

| ETRMOfaOOEAa(esse fica por todos aqueles que fizeram muito
bem feito e ninguém descobriu)  


